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			APRESENTAÇÃO 

			
Depois de décadas ministrando aulas de anatomia humana posso dizer com toda certeza de que o papel do professor não é o de fornecer informações e conhecimento ao aluno, uma vez que (quase) tudo está disponível na internet ou na “voz” das inteligências artificiais.

			Mais do que nunca, o professor tem hoje que exercer primeiramente o papel de “curador”, guiando seu aluno na busca constante de qualidade e veracidade de informações evitando que informações equivocadas e até mesmo absurdas sejam consumidas pelos estudantes.

			Outra função que é de suma importância para o docente é a de decodificar e tornar mais palatável a informação que porventura o aluno tenha acessado em livros e sites visto que o detalhamento dessa informação por muitas vezes é extremo (em tratados de anatomia) ou raso demais (blogs e sites não confiáveis).

			É preciso auxiliar o aluno a organizar seu estudo e, para isso, pensar como ele na hora de ensinar, decodificando os termos técnicos, criando uma associação do que ele lê com algo que faça sentido, fará toda a diferença, alcançando a consolidação dessa memória. Ou seja, não se trata de decorar por decorar, o que é muito comum na época de provas e sim compreender o que foi estudado e saber aplicar esse conhecimento ao longo de sua vida acadêmica.

			Como a anatomia humana é uma disciplina fundamental para os futuros profissionais da saúde, mas também motivo de ansiedade, temor e estresse para os alunos iniciantes, o que pretendemos com este livro é mostrar que o estudo da anatomia pode ser prazeroso quando ela é ministrada com carinho, criatividade e engajamento docente.

			O que você, leitor, irá encontrar neste guia são anos e anos de aulas que passaram por diversas adaptações de acordo com a época, com o público e com a realidade do ensino superior.

			A ideia é tornar o conteúdo anatômico agradável e simplificado, porém acadêmica e cientificamente coerente, correto e atual. Queremos que o aprendizado sobre os diferentes sistemas do corpo humano seja realizado com sucesso e para isso, cada dica, cada exemplo, foi pensado imaginando uma aula sendo ministrada presencialmente com o intuito de mitigar as diversas dúvidas que nossos alunos possuem.

			Espero que todos que utilizem este material se sintam acolhidos, felizes e engajados no estudo da anatomia humana, aquela que é, a meu ver, a mais linda disciplina do universo da saúde. Afinal, somente nosso corpo nos acompanha desde o começo da vida até o nosso fim.

		

	
		

		
			1	SISTEMA ESQUELÉTICO 

			


			O sistema esquelético é um conjunto de ossos (são cerca de 206!) responsável por diversas funções em nosso corpo: sustentar os músculos, vasos e nervos, permitir o movimento e a locomoção, proteger alguns órgãos como os pulmões e o encéfalo, além de ser um armazém de cálcio e potássio e em sua medula vermelha produzir células sanguíneas.

			Sua parceria com o sistema articular e com o sistema muscular obviamente é crucial para os movimentos, postura e locomoção.
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			Você com certeza já estudou geografia e sabe o que é um terreno acidentado. É uma área de terra que não é plana ou nivelada. Em vez disso, ele apresenta variações significativas em sua elevação e topografia. Isso significa que o terreno pode ter colinas, montanhas, vales, ravinas, depressões e outras irregularidades no solo, como mostra a figura a seguir. 
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			Do mesmo modo, cada osso possui um formato específico, com detalhes anatômicos específicos que são chamados de acidentes ósseos. Os acidentes ósseos fazem parte do relevo de cada osso e podem ser proeminências, saliências, fossas, depressões, orifícios, ranhuras etc. que possuem as seguintes funções: articular um osso ao outro; permitir a passagem de nervos ou vasos; e servir de ponto de fixação para tendões, fáscias ou ligamentos.

			Para fins didáticos, o esqueleto é dividido em duas partes: esqueleto apendicular e esqueleto axial.
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			Figura 1 – Visão geral do esqueleto

			Ilustração de Estível Ramos Júnior

			O esqueleto apendicular é composto pelos ossos dos membros superiores e inferiores e se fixa no esqueleto axial nas regiões do ombro e do quadril, formando os chamados cíngulos do membro superior e inferior. O esqueleto axial é composto pelos ossos da cabeça, pescoço e tronco e é a parte central do esqueleto (como um eixo central).

			1.1 MEMBRO SUPERIOR

			O membro superior possui uma raiz (ombro), local onde ele se conecta com o tronco. Porém, em termos ósseos chamamos isso de cíngulo do membro superior. Os ossos que compõem esse cíngulo são a clavícula e a escápula.
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			Figura 2 – Clavícula (vista inferior)

			Ilustração de Estível Ramos Júnior
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			Figura 3 – Escápula: A – Vista posterior; B – Vista anterior

			Ilustração de Estível Ramos Júnior
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			O braço possui um único osso, o úmero, que é um osso longo, assim como a maior parte dos ossos do esqueleto apendicular.
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			Em sua região proximal o úmero se articula com a escápula da seguinte maneira: a cabeça do úmero se encaixa na cavidade glenoidal da escápula, formando a articulação do ombro. Na região distal temos outro encaixe: a tróclea do úmero articula com a incisura troclear da ulna e o capítulo do úmero articula com a cabeça do rádio. 

			No antebraço temos dois ossos: o rádio (que é o osso lateral) e a ulna (que é o osso medial). Ambos se articulam em dois locais, na região próxima ao cotovelo e na região próxima do punho, formando as articulações radiulnar proximal e radiulnar distal. Esses ossos também se articulam com o úmero, contribuindo para a articulação do cotovelo.
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			Figura 5 – Rádio e ulna (vista anterior)

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento

			


			Os esqueletos do punho e da mão possuem a seguinte divisão:

			
					
Punho: ossos do carpo – 8 ossos

					
Palma da mão: ossos metacarpais – 5 ossos

					
Dedos: falanges – 14 ossos (três para cada dedo, exceto o polegar, que tem somente dois)

			

			Os ossos do carpo são ossos curtos que se dispõem em duas fileiras com quatro ossos cada uma, como se fossem duas fileiras de pedrinhas.
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			Para começar a estudar os ossos do carpo, é útil seguir uma regra que com o passar do tempo você não precisará mais, pois, visualmente, já conseguirá distinguir um osso do outro. 

			Vamos lá: comece a nomear os ossos da fileira proximal para a distal e sempre do polegar para o dedo mínimo. A fileira proximal é a que está mais próxima do rádio e da ulna e a fileira distal é a que está mais próxima dos ossos metacarpais. Desse modo você terá os ossos nomeados da seguinte maneira:

			
					
Fileira proximal – escafoide, semilunar, piramidal e pisiforme

					
Fileira distal – trapézio, trapezoide, capitato e hamato
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			Figura 6 – Esqueleto da mão (vista dorsal)

			Ilustração de Estível Ramos Júnior

			


			Há outras particularidades que podem ajudá-lo a identificar esses ossos. Exemplo: a fileira distal que está diretamente ligada aos metacarpais vai ter sempre um osso do carpo relacionando-se com um osso metacarpal, com exceção do último que vai ter relação com dois metacarpais.

			
					
Trapézio – primeiro metacarpal

					
Trapezoide – segundo metacarpal

					
Capitato – terceiro metacarpal

					
Hamato – quarto e quinto metacarpais

			

			Também é possível estabelecer características específicas para cada osso. O capitato é o maior osso do carpo, o hamato é o único osso que possui um gancho voltado para cima, o pisiforme é o osso que está em cima do piramidal etc. O fato é que se você tiver calma e disciplina, em pouco tempo vai conhecer todos esses ossos.
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			1.2 MEMBRO INFERIOR

			

			Assim como o membro superior, o membro inferior possui uma raiz (quadril) que é o local onde ele se conecta com o tronco. Em termos ósseos, chamamos isso de cíngulo do membro inferior. Os ossos que compõem esse cíngulo são os dois ossos do quadril.
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			O osso do quadril se articula com o fêmur e com o sacro. A cabeça do fêmur se encaixa no acetábulo (articulação do quadril) e a face auricular do sacro se articula com a face auricular do osso do quadril (articulação sacroilíaca).
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			Figura 7 – Pelve (ossos do quadril e sacro) e fêmur: A – Vista anterior e B – Vista posterior

			Ilustrações de Sérgio Rio Nascimento

			


			Na coxa temos apenas um osso chamado fêmur (o maior osso do corpo), um osso longo e forte que faz parte tanto da articulação do quadril quanto da articulação do joelho.

			A articulação do joelho é formada pelo fêmur e pela tíbia, não envolvendo a fíbula. A patela (um osso sesamoide que se desenvolveu no interior do músculo reto femoral) também faz parte da referida articulação, ou seja, temos a junção do fêmur com a tíbia e a patela se articula com a parte anterior do fêmur.
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O esqueleto da perna é formado por dois ossos: a tíbia (o osso medial) e a fíbula (o osso lateral). Esses dois ossos se articulam na região proximal e na região distal (articulação tibiofibular proximal e articulação tibiofibular distal).
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			Figura 8 – Tíbia e fíbula (vista anterior)

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento
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			O pé tem uma organização parecida com a mão, sendo dividido em tarso (sete ossos), metatarso (cinco ossos) e falanges (catorze ossos), sendo três falanges para cada dedo – exceto o hálux, que tem somente duas.

			Para estudar os ossos do tarso, vale a pena utilizar modelos de esqueleto, vídeos ou ilustrações para conhecer a localização e características dos ossos como base. Dessa forma, lembre-se que o calcâneo é o maior osso do tarso e o mais inferior. À frente do calcâneo está o cuboide e acima dele está o tálus, que tem contato anteriormente com o navicular. À frente do navicular estão os três ossos cuneiformes: cuneiforme lateral (mais próximo do quinto dedo), cuneiforme intermédio (entre o medial e o lateral) e cuneiforme medial (mais próximo do primeiro dedo).
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			Figura 9 – Esqueleto do pé

			Ilustração de Estível Ramos Júnior
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			1.3 CABEÇA

			Nossa cabeça é dividida em crânio e face e, portanto, consideramos separadamente os ossos do crânio (oito) e os ossos da face (catorze).

			Os ossos do crânio e da face podem ser pares ou ímpares. 

			
					CRÂNIO – ossos pares: parietal, temporal

					CRÂNIO – ossos ímpares: occipital, frontal, etmoide, esfenoide

					FACE – ossos pares: nasais, lacrimais, maxilas, palatinos, conchas nasais inferiores, zigomáticos

					FACE – ossos ímpares: mandíbula, vômer
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			Figura 10 – Ossos do crânio e da face (vista anterior)

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento
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			Figura 11 – Ossos do crânio e da face (vista lateral)

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento

			


			Há uma diversidade de tipos de ossos no crânio e na face. A maior parte deles é irregular. Ossos como o frontal e o parietal são considerados planos e ossos como o etmoide e o esfenoide são considerados ossos irregulares. 
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			Na cabeça encontramos os ossos pneumáticos com os seios paranasais: frontal, esfenoide, etmoide e maxila. Esses ossos acabam sendo classificados em duas categorias, pois, em relação à forma, são planos (frontal) e irregulares (etmoide, esfenoide, maxila). No entanto, por conter os seios paranasais se tornam também pneumáticos.
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			Figura 12 – Ossículos da audição (orelha média)

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento

			


			1.4 PESCOÇO 

			O pescoço possui um único osso chamado hioide, na região anterior e que não se articula com nenhum outro osso, sendo suspenso por meio de ligamentos que se prendem ao osso temporal (no processo estiloide). Esse osso se localiza na base da língua e é de difícil palpação.
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			Figura 13 – Osso hioide

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento

			

			


			1.5 TRONCO

			Os ossos do tronco são: a coluna vertebral, o esterno e as costelas. A coluna vertebral é composta de 33 vértebras divididas da seguinte maneira: região cervical (sete vértebras), região torácica (doze vértebras), região lombar (cinco vértebras), região sacral (cinco vértebras fundidas), região coccígea (três a quatro vértebras fundidas). 

			As vértebras se articulam umas com as outras por meio dos processos articulares superiores e inferiores e também por meio do disco intervertebral que une um corpo vertebral a outro. 
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			Figura 14 – Coluna vertebral: A –Vista posterior; B – Vista anterior; C – Vista lateral

			Ilustrações de Jorge Taciba 
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			Figura 15 – Vértebra: A – Cervical; B – Torácica; C – Lombar (vista superior)

			Ilustrações de Sérgio Rios Nascimento

			


			Osso esterno: é um osso plano localizado na região anterior do tórax que se articula com as costelas, formando a articulação esternocostal (que é uma articulação cartilagínea), e com a clavícula, formando a articulação esternoclavicular, que é uma articulação sinovial. As partes do esterno são manúbrio (parte superior que se articula com a clavícula e as duas primeiras costelas), corpo (região central mais longa que se articula com as costelas) e processo xifoide (extremidade inferior).
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			Figura 16 – Esterno e costela (vista anterior)

			Ilustração de Sérgio Rios Nascimento

			Costelas

			Temos doze pares de costelas (24 costelas ao total) que se articulam na parte anterior ao esterno e na parte posterior às vértebras da região torácica da coluna vertebral. Cada costela possui na sua região anterior uma cartilagem costal que vai auxiliar no fechamento da caixa torácica pela articulação dessas cartilagens com o osso esterno. Cada costela também possui uma cabeça e um tubérculo na região posterior que se articulam com as vértebras.
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			Figura 17 – Esqueleto do tórax articulado com a coluna vertebral

			Ilustração de Estível Ramos Júnior

			


			

			[image: ]

			


			

			


			[image: ]

			


			


			[image: ]

			


		

	
		
			2	SISTEMA ARTICULAR 

			


			As articulações são o encontro de dois ou mais ossos ou cartilagens. Como estamos falando de aparelho locomotor, iremos focar nas articulações entre os ossos do esqueleto axial e apendicular.

			Um erro comum é o aluno pensar que o termo “articulação” significa movimento. Temos três tipos diferentes de articulações. Cada uma se refere a um tipo diferente de tecido que irá se interpor entre os ossos e que permitirá ou não movimento.
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Ossos irregulares sdo aqueles que ndo possuem forma definida, contendo
inimeros acidentes 6sseos e um relevo bastante irregular. Exemplos desses
0ss0s sdo as vértebras, o esfenoide, o zigomatico etc.
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Para ndo esquecer a posicao da tibia e da fibula, repare que a tibia € mais
grossa em relacdo a fibula. Desse modo lembre-se que a Fibula é Flna (FIFI).
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@ EXERCICIOS DE FIXAGAO

1. Em uma figura do esqueleto completo, pinte os 0ssos do esqueleto axial de
uma cor e os do esqueleto apendicular de outra. Em seguida, nomeie cada
um deles. Isso facilitard a memoriza¢do dos nomes e da posi¢ao de cada 0sso
sem que vocé decore.

2. Faga um mapa mental para 0s 0ssos da mao e outro para 0s 0ssos do pé.
Seja criativo e insira imagens e informa¢8es-chave sobre cada 0sso no mapa.
Esses grupamentos dsseos sdo mais complexos € um mapa mental bem-feito
vai sem duvida alguma te ajudar a estuda-los.
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Ossos sesamoides sdo aqueles que se originam no interior de um tenddo. O
maior 0sso sesamoide que possuimos € a patela.
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Embora a maioria das pessoas utilize o termo “dedao”, ao referir-se ao primeiro
dedo tanto para a mdo quanto para o pé, os termos corretos sdo: polegar para
o primeiro dedo da mao e hdlux para o primeiro dedo do pé.
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ZQ\' FICA A DICA!

Os ossos do quadril na infancia sdo divididos em trés partes com nomes
especificos: flio, isquio e pubis. Alguns acidentes dsseos do 0sso do quadril
seguem a nomenclatura dessa divisdao, como por exemplo: espinha isquid-
tica (localizada no fsquio), crista iliaca (localizada no ilio) e tubérculo pubico
(localizado no pubis). Desse modo, o conhecimento dessa divisdo auxilia o
aluno na identificagcdo de parte dos acidentes ésseos.
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}Q\ FICA A DICA!

O osso hioide desempenha um papel importante na pericia forense, especial-
mente em casos de estrangulamento. Nesses casos ele pode ser fraturado
por causa da aplicacdo de pressdo sobre 0 pescogo.
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Ossos curtos sao aqueles em que as dimensdes se assemelham e ndo ha
predominio de alguma delas. Os maiores exemplos de 0ss0s curtos sao o0s
0ssos do carpo.
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Ossos pneumaticos sdo 0ssos que possuem uma cavidade em seu interior.
Essas cavidades permitem a entrada de ar e sao revestidas por mucosa. Esses
0ss0s sdo encontrados exclusivamente na cabeca.
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ZQ\' FICA A DICA!

Os ossiculos da audigdo sao constituidos por trés pequenos 0ssos presentes
no interior do 0sso temporal, na orelha média, e servem para transmitir impulsos
sonoros. Os ossiculos da audigdo sdo denominados martelo, bigorna e estribo,
sendo que o estribo € o menor 0sso do corpo humano. Eles se articulam e
vibram durante a transmissao dos impulsos sonoros.
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O antebrago possui dois movimentos especificos chamados pronagdo e
supinagcéo. Quando o antebraco estd em pronagao, a palma da mao estd
voltada para baixo, e quando o antebrago estd em supinagdo, a palma da
mao estd voltada para cima. Pense no movimento que fazemos para abrir
uma porta segurando na macaneta.
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Ossos planos sao aqueles de pouca espessura, porém, largura e comprimento
equivalentes, tornando-se mais finos ou laminares. Exemplos desses 0ssos
sao o esterno, parietais, frontal.
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é\\\ ATENCAO!

Ossos longos sdao aqueles em que hd predominio do comprimento e a divi-
sdo do osso em epifise proximal, epifise distal e didfise. As epifises sao as
extremidades do 0sso e a didfise € o corpo do osso. Nas epifises ocorre a
formacdo de células sanguineas na medula vermelha, enquanto na didfise
temos um canal preenchido pela medula amarela (composta de tecido adiposo).
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Figura 4 — Estrutura de um osso longo
Tlustragao de Estivel Ramos Junior
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ZQ\' FICA A DICA!

O nome clavicula significa pequena chave. Acredita-se que o nome tenha
sido dado por causa da forma do 0sso, semelhante a uma chave antiga. J4 a
escdpula, por conta de seu formato, € comparada com uma pa de pedreiro.
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Conhecer as caracteristicas das vértebras € muito importante porque elas
variam um pouco conforme cada tipo e localizagdo. A vértebra tipica é cons-
tituida por um corpo vertebral, situado anteriormente em contato superior
e inferior com os discos intervertebrais; um arco vertebral formado por dois
pediculos do arco vertebral e duas laminas do arco vertebral. O espago
entre o arco vertebral e o corpo é o forame vertebral, através do qual passa
a medula espinal. Originam-se do arco vertebral 0s processos transversos,
0S processos articulares superiores e inferiores e o processo espinhoso.
As diferentes regides da coluna tém vértebras semelhantes, porém, cada
regido tem suas particularidades. A primeira e a segunda vértebras cervicais
possuem nome proprio: atlas e dxis.
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Os 0ss0s sdo estruturas vivas e, portanto, recebem nutricdo por meio de vasos
sanguineos, porém, ndo possuem terminagdes nervosas sensiveis a dor, exceto
em seu revestimento denominado periosteo. Por isso, quando sentimos dor
devido a uma fratura, na verdade estamos sentindo desconforto ou dor nos
tecidos ao redor dos 0Ssos.
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As costelas sdo classificadas como verdadeiras, falsas e flutuantes e os
alunos tendem a decorar qual € qual, mas o melhor é entender o porqué
dessa classificacado:

As costelas verdadeiras sdo as de nimero 1a 7, pois suas cartilagens costais
se juntam “verdadeiramente” ao mandbrio (1e 2) e ao corpo do esterno (3a7).

As costelas falsas sdo as de numero 8 a 10, pois suas cartilagens “ndo”
conseguem chegar diretamente ao 0sso esterno e, portanto, elas se unem
“falsamente” ao esterno pegando “carona” na cartilagem costal da costela logo
acima, ou seja, a 8 seligacoma7,a9seligacoma8eallseligacoma9.
As costelas flutuantes sdo as de nimero 11 e 12, pois terminam sem chegar
ao esterno, portanto, “flutuam” na regido anterior por estarem livres.





OEBPS/image/TRDI_-_Anatomia_Humana_Sistema_Esquel_tico4.png





OEBPS/image/TRDI_-_Anatomia_Humana_Sistema_Esquel_tico11.png
-y — Hioide





OEBPS/font/ProximaNova-Regular.otf


OEBPS/image/1.png
P

Copyrght 2026 Difsto Edtors. Todos o divtos rservados, ‘%

Probids a reprodicdo, mesno qu parcial, por qualquer melo e =

proceso,sem  privia sutorizaclo escrita da Difuso Edtor, 3y SR I
N

ISBN: 978.-85.7508-570-4
Editora - Michelle Fernandes Aranha

Prodigto editorial - Genilda Ferreira Murta

Preparagao de textos - Daniel Rodrigues Aurélio (Edltora Longarina)
Revisto - Editora

Capa ¢ editorago - Rogério Gerencer Passo (R G Passo)

Figuras ndo numeradas - Flaboradas pela autora (2023)

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicago (CIP)
(Cimara Brasikeira do Livro, SB Brasi)
Ruiz, Cristiane Regina
‘Anatomia humana em foco [livo eletronico]: um guia essencial para entender o
corpo humano / Cristiane Regina Ruiz. - Santo André,SP : Difusio Editora, 2026. -
(Série anatomia descomplicada)
ePub

Bibliografia.
ISBN 575-85-7808-570-4.

1. Anatomia 2. Anatomia humana 3. Anatomia humana - Estudo ¢ ensino
L Titulo I Série.

26.342195.0 CpD-611
NLM-QS-018

Tndicesparscatilogo ssemitico
1. Anatomia humana : Ciéncas médicas 611

Eliete Marques da Silva - Biblotecéria - CRB-8/9380

Esta obra reiine conteiido dos livros que compdem  série
Anatomia descomplicada publicada pela Difusao Editora,sendo cles:
‘Anatomia dos sistemas circulatdria, respiratério e digestorio (voL1);
‘Anatomia dos sistemas esqueléica, articular ¢ muscular (vol. 2;
Anatomia dos istemas urindrio, genital feminino e genital masculino (vol. 3);
Anatomia dos istemas nervoso e dos sentidos especiais (vol. 4).

o At g . 251 i
oot S ST
‘Editora (11) 4227-9400





OEBPS/image/17.png
)Q\' FICA A DICA!

Sabe aquelas palavras que parecem ter pegadinhas sonoras? Preste atengao:
0SS0 esterno ndo se escreve com X e processo xifoide ndo se escreve com CH.






